
Aula 30 3 Intervenção em Matemática (Parte 
2)
Bem-vindo(a) à Aula 30 do nosso curso de Psicopedagogia e Dificuldades de Aprendizagem! Sei que o dia pode 
ter sido longo, mas a jornada de aprimoramento profissional é um investimento valioso. Imagine-se diante de um 
estudante que, apesar de todo o esforço, se sente perdido no universo dos números. Como você, enquanto 
futuro(a) psicopedagogo(a), pode ser a bússola que o guiará? Esta aula é o seu mapa para essa missão.

Na Parte 1 desta aula, começamos a desvendar os mistérios das dificuldades em matemática, explorando as bases 
diagnósticas e as primeiras abordagens de intervenção. Agora, vamos aprofundar ainda mais, mergulhando em 
estratégias práticas e eficazes para os desafios mais comuns, como a resolução de problemas, a geometria e as 
frações. Prepare-se para expandir seu repertório de ferramentas e técnicas.

Nosso objetivo principal aqui é que você desenvolva uma compreensão aprofundada das estratégias de 
intervenção em matemática, capacitando-se para atuar de forma mais assertiva e empática. Ao final desta aula, 
você será capaz de identificar as nuances das dificuldades em áreas específicas da matemática, aplicar 
abordagens baseadas em evidências e, o mais importante, construir planos de intervenção que realmente façam a 
diferença na vida de seus aprendizes.

A relevância deste conhecimento transcende a sala de aula. A matemática está em tudo: desde o planejamento 
financeiro até a compreensão de gráficos e estatísticas que permeiam nosso dia a dia. Ao ajudar alguém a superar 
suas barreiras com os números, você não está apenas ensinando uma disciplina; está abrindo portas para a 
autonomia, a confiança e a plena participação social. É um impacto que ecoa muito além dos cadernos e lousas.

Nesta jornada, revisitaremos brevemente o que aprendemos na Parte 1 para solidificar a base, e então 
avançaremos para a intervenção na resolução de problemas, desvendaremos as estratégias para dificuldades em 
geometria e frações, e exploraremos outros conceitos cruciais. Além disso, integraremos as mais recentes 
descobertas da neurociência, a importância das abordagens multidisciplinares e as diretrizes da legislação de 
inclusão, garantindo que sua prática esteja sempre alinhada com as tendências e necessidades atuais.



Recapitulação e a Base Neurocientífica: O 
Cérebro e os Números
Para iniciarmos nossa jornada na intervenção em matemática, é fundamental que façamos uma breve pausa para 
recapitular os pilares que construímos na Parte 1. Lá, discutimos a importância de uma avaliação diagnóstica 
precisa, que vai além da simples identificação de erros, buscando compreender as causas subjacentes das 
dificuldades. Falamos sobre a distinção entre discalculia e dificuldades de aprendizagem em matemática, e como a 
intervenção precoce pode ser um divisor de águas na trajetória educacional de um indivíduo.

Agora, vamos aprofundar essa base, conectando-a diretamente com as fascinantes descobertas da neurociência 
aplicada à educação. Imagine o cérebro humano como uma orquestra complexa, onde cada instrumento (região 
cerebral) tem um papel vital na execução de uma sinfonia (o processo de aprendizagem). Na matemática, essa 
orquestra precisa de uma coordenação impecável. Quando um instrumento desafina ou uma seção inteira tem 
dificuldade, a melodia da aprendizagem matemática pode se tornar confusa.

A neurociência nos mostra que a aprendizagem matemática não reside em uma única área do cérebro, mas sim em 
uma rede complexa de regiões que trabalham em conjunto. Áreas como o sulco intraparietal são cruciais para o 
senso numérico básico e a manipulação de quantidades, enquanto o córtex pré-frontal é vital para o raciocínio 
lógico, o planejamento e a resolução de problemas. Outras regiões, como o hipocampo, auxiliam na memória de 
fatos matemáticos, e o giro angular está envolvido na conexão entre números e linguagem.

Sulco Intraparietal
Responsável pelo senso numérico básico e 
manipulação de quantidades

Córtex Pré-frontal
Vital para o raciocínio lógico, planejamento e 
resolução de problemas matemáticos

Hipocampo
Auxilia na memória de fatos matemáticos e na 
consolidação do aprendizado

Giro Angular
Envolvido na conexão entre números e linguagem, 
essencial para a compreensão verbal

Quando uma criança apresenta dificuldades em matemática, a neurociência nos ajuda a entender que isso pode 
estar relacionado a variações no funcionamento ou na conectividade dessas redes neurais. Não é uma questão de 
"não querer aprender", mas sim de um cérebro que processa as informações numéricas de uma maneira diferente. 
Essa perspectiva nos convida a uma abordagem mais empática e baseada em evidências, afastando-nos de 
rótulos simplistas e direcionando-nos para intervenções que respeitem e estimulem o desenvolvimento neural.



Discalculia vs. Dificuldades em Matemática: 
Uma Distinção Crucial
Continuando nossa exploração neurocientífica, é fundamental reforçar a distinção entre a discalculia e as 
dificuldades de aprendizagem em matemática (DAM). Pense nisso como a diferença entre ter uma condição 
crônica que afeta um sistema específico do corpo e ter uma gripe comum. Ambas causam mal-estar, mas suas 
origens, tratamentos e prognósticos são distintos. A discalculia é uma condição neurobiológica específica, 
persistente e que afeta o senso numérico fundamental, ou seja, a capacidade inata de processar quantidades.

Por outro lado, as dificuldades de aprendizagem em matemática podem ter diversas origens, como lacunas no 
ensino, problemas de memória de trabalho, ansiedade matemática, ou até mesmo comorbidades como TDAH ou 
dislexia. Um aluno pode ter dificuldade em matemática por não ter compreendido um conceito base, por não ter 
tido acesso a um ensino adequado, ou por se sentir tão ansioso que seu cérebro "trava" diante dos números. A 
intervenção para cada caso, embora possa ter pontos em comum, precisa ser ajustada à causa raiz.

Discalculia
Condição neurobiológica específica

Persistente ao longo da vida

Afeta o senso numérico fundamental

Padrões de ativação cerebral distintos

Requer intervenção intensiva e prolongada

Foco na construção do senso numérico desde a 
base

Dificuldades de Aprendizagem em 
Matemática

Origens diversas (pedagógicas, emocionais, etc.)

Pode ser temporária ou situacional

Pode afetar áreas específicas da matemática

Frequentemente relacionada a lacunas no ensino

Intervenção focada na causa específica

Pode envolver superação de ansiedade ou 
desenvolvimento de habilidades adjacentes

A neurociência nos oferece ferramentas para refinar essa diferenciação. Estudos de neuroimagem, por exemplo, 
podem mostrar padrões de ativação cerebral distintos em indivíduos com discalculia em comparação com aqueles 
que têm DAM. No entanto, na prática psicopedagógica, a observação cuidadosa, a análise de erros e a aplicação 
de testes específicos são as chaves para um diagnóstico diferencial. Compreender essa nuance é o primeiro passo 
para uma intervenção verdadeiramente eficaz, pois ela direciona o foco do nosso trabalho.

Para o psicopedagogo, essa distinção não é apenas teórica; ela tem implicações diretas na elaboração do plano de 
intervenção. Se estamos diante de uma discalculia, as estratégias precisarão focar na construção do senso 
numérico desde a base, utilizando materiais concretos e abordagens multissensoriais de forma mais intensiva e 
prolongada. Se a dificuldade é pontual, talvez a intervenção se concentre em estratégias de ensino específicas, 
superação da ansiedade ou desenvolvimento de habilidades cognitivas adjacentes.

Resolução de Problemas em Matemática: Estratégias e 
Intervenções
A matemática, para muitos, é um campo de desafios e descobertas. No entanto, para alguns, essa jornada pode 
ser repleta de obstáculos, especialmente quando se trata da resolução de problemas. Não é raro encontrar 
estudantes que dominam operações básicas, mas se veem perdidos ao tentar aplicar esse conhecimento em 
situações-problema. Essa dificuldade, muitas vezes, não reside na falta de capacidade, mas sim na ausência de 
estratégias eficazes para decifrar e navegar por essas complexas teias de informações.

A resolução de problemas é, sem dúvida, o coração da matemática. É nela que o conhecimento abstrato ganha 
vida e se conecta com o mundo real. Mas, para muitos aprendizes, essa conexão é um desafio. Eles podem ler o 
enunciado, identificar os números, mas não conseguem visualizar a situação, compreender o que está sendo 
pedido ou qual operação utilizar. É como ter todas as peças de um quebra-cabeça, mas não saber como encaixá-
las para formar a imagem completa.

Nesta aula, vamos mergulhar nas profundezas da intervenção em matemática, focando especificamente na 
resolução de problemas. Abordaremos as principais barreiras que os estudantes enfrentam e, mais importante, 
exploraremos um arsenal de estratégias psicopedagógicas que você, como especialista, poderá utilizar para guiá-
los. Nosso objetivo é transformar a frustração em fluidez, capacitando os alunos a não apenas resolver problemas, 
mas a pensar matematicamente.

A neurociência nos revela que a resolução de problemas mobiliza diversas áreas cerebrais, incluindo aquelas 
responsáveis pela memória de trabalho, raciocínio lógico e compreensão da linguagem. Isso significa que uma 
dificuldade em qualquer uma dessas áreas pode impactar a capacidade de resolver problemas. Compreender essa 
complexidade é o primeiro passo para uma intervenção direcionada e eficaz, que vai além do "ensinar a fórmula" e 
busca desenvolver as habilidades cognitivas subjacentes.



Desvendando o Enunciado: O Primeiro 
Passo para a Solução
Muitas vezes, a maior barreira na resolução de problemas não é a matemática em si, mas a compreensão do 
enunciado. É como tentar seguir um mapa escrito em uma língua que você não domina completamente. O aluno lê 
as palavras, mas o significado, as relações entre os dados e a pergunta central se perdem. Essa dificuldade pode 
estar ligada a questões de interpretação textual, vocabulário específico da matemática ou até mesmo a sobrecarga 
da memória de trabalho.

Leitura Ativa e 
Segmentada
Incentive o aluno a ler frase por 
frase, sublinhando informações 
importantes, circulando 
palavras-chave e anotando o 
que já entendeu.

Visualização do 
Problema
Peça ao aluno para fechar os 
olhos e imaginar a cena descrita 
no enunciado. Quem são os 
personagens? O que está 
acontecendo? Onde?

Representação Concreta
Para problemas mais 
complexos, a criação de um 
desenho, um diagrama ou até 
mesmo a dramatização da 
situação pode ser extremamente 
útil.

Para superar essa etapa crucial, a intervenção psicopedagógica precisa focar em estratégias que ajudem o aluno a 
"traduzir" o enunciado para uma linguagem mais acessível e visualizável. Uma técnica poderosa é a leitura ativa e 
segmentada. Em vez de ler o problema de uma vez só, o estudante é incentivado a ler frase por frase, sublinhando 
informações importantes, circulando palavras-chave e anotando o que já entendeu. Isso ajuda a quebrar a 
complexidade em partes gerenciáveis.

Outra estratégia eficaz é a visualização do problema. Peça ao aluno para fechar os olhos e imaginar a cena 
descrita no enunciado. Quem são os personagens? O que está acontecendo? Onde? Essa técnica, simples mas 
poderosa, ajuda a transformar o texto abstrato em uma imagem mental concreta, facilitando a identificação dos 
dados e da pergunta. Para problemas mais complexos, a criação de um desenho, um diagrama ou até mesmo a 
dramatização da situação pode ser extremamente útil.

Exemplo Prático

"João tinha 15 figurinhas e ganhou mais 8 de seu amigo Pedro. Quantas figurinhas João tem agora?"

Um aluno com dificuldades pode se perder nos números. A intervenção aqui seria: "João tinha 15 
figurinhas. Desenhe 15 bolinhas. Depois, ele ganhou mais 8. Desenhe mais 8 bolinhas. Agora, conte todas 
as bolinhas."

Essa abordagem concreta e visual ajuda a construir o significado da operação, em vez de apenas 
memorizar que "ganhou" significa "somar".



Estratégias para a Resolução de Problemas: 
Do Concreto ao Abstrato
Uma vez que o enunciado é compreendido, o próximo desafio é planejar a solução e executá-la. É aqui que entram 
as estratégias de resolução de problemas, que funcionam como um roteiro para o aluno. O famoso método de 
George Polya, embora originalmente desenvolvido para matemáticos, pode ser adaptado e simplificado para 
crianças, servindo como um excelente ponto de partida para a intervenção psicopedagógica.

1

Compreender o Problema
Identificar o que se pede, quais informações são 
fornecidas e o que é necessário descobrir.

O que o problema está perguntando?

Quais informações são dadas?

Há alguma informação que falta?

2

Elaborar um Plano
Decidir qual estratégia usar para resolver o 
problema.

Qual operação devo usar?

Já vi um problema parecido antes?

Posso desenhar ou usar materiais para ajudar?

3

Executar o Plano
Realizar os cálculos ou procedimentos necessários 
para chegar à solução.

Seguir o plano passo a passo

Verificar cada etapa

Manter o foco no objetivo

4

Verificar a Solução
Conferir se a resposta faz sentido e se responde à 
pergunta original.

A resposta é razoável?

Responde à pergunta do problema?

Posso verificar usando outro método?

A utilização de materiais concretos é uma ponte indispensável para a compreensão de conceitos abstratos. Para 
um problema de subtração, por exemplo, em vez de apenas apresentar a conta, use blocos, palitos ou fichas. Se o 
problema envolve divisão, distribua objetos entre grupos. Essa manipulação física ajuda o cérebro a construir 
representações mentais mais sólidas das operações e das quantidades envolvidas, tornando o processo de 
raciocínio mais tangível.

Exemplo Prático Aplicado
"Maria tem 24 lápis e quer dividi-los igualmente entre 3 amigos. 
Quantos lápis cada amigo receberá?"

Compreender: "Maria tem lápis, quer dividir. Quer saber 
quantos cada amigo ganha."

1.

Plano: "Dividir os 24 lápis pelos 3 amigos. Posso desenhar os 
amigos e distribuir os lápis um por um." (Aqui, o uso de 24 
palitos e 3 copos seria ideal).

2.

Executar: O aluno distribui os palitos nos copos, contando.3.

Verificar: "Se cada amigo ganhou 8 lápis, e são 3 amigos, 3 
vezes 8 dá 24. Está certo!"

4.

Essa abordagem passo a passo, aliada ao uso de recursos visuais e concretos, transforma o problema em uma 
sequência lógica de ações, diminuindo a ansiedade e construindo a autoconfiança. Conectar cada etapa à 
aplicação real, como dividir doces em uma festa ou organizar brinquedos, reforça a relevância do aprendizado.

Dica para o Psicopedagogo

Ao trabalhar com resolução de problemas, é fundamental criar um ambiente seguro onde o erro seja visto 
como parte do processo de aprendizagem. Celebre cada pequeno avanço e incentive o aluno a verbalizar 
seu raciocínio, pois isso ajuda a organizar o pensamento e identificar possíveis falhas na compreensão.



Dificuldades em Geometria: Desvendando o 
Espaço e a Forma
A geometria é um ramo da matemática que lida com formas, tamanhos, posições relativas de figuras e 
propriedades do espaço. Para muitos, ela pode parecer um universo à parte da aritmética, com seus próprios 
desafios. A dificuldade em geometria muitas vezes se manifesta na incapacidade de visualizar objetos em 2D e 3D, 
de compreender conceitos como área, perímetro e volume, ou de aplicar o raciocínio espacial em problemas 
práticos. É como tentar montar um móvel sem conseguir visualizar as peças encaixando-se.

Essa área da matemática exige o desenvolvimento de habilidades visuoespaciais, que envolvem a percepção e a 
manipulação mental de formas e espaços. Para alguns estudantes, essa habilidade pode não ser tão desenvolvida 
naturalmente, o que gera barreiras significativas. Além disso, a linguagem da geometria é rica em termos 
específicos (vértice, aresta, face, diagonal, etc.), que precisam ser compreendidos e internalizados para que o 
aluno possa navegar por seus conceitos.

Desafios na Visualização
Dificuldade em imaginar e 
manipular mentalmente formas 
geométricas, especialmente em 
3D.

Vocabulário Específico
Termos como vértice, aresta, 
face, diagonal podem ser 
confusos e abstratos para 
muitos alunos.

Aplicação de Fórmulas
Memorizar e aplicar 
corretamente fórmulas para 
área, perímetro e volume sem 
compreender seu significado.

A intervenção psicopedagógica em geometria deve focar na construção de uma base sólida de conceitos 
espaciais e na estimulação da percepção visual. Não basta mostrar uma figura; é preciso explorá-la, manipulá-la e 
relacioná-la com o mundo real. A neurociência nos mostra que o cérebro aprende melhor quando há engajamento 
multissensorial, e a geometria é um campo fértil para isso.

Pense em como as crianças aprendem sobre o mundo ao seu redor: tocando, explorando, construindo. A 
geometria deve seguir o mesmo caminho. Em vez de apenas apresentar a definição de um quadrado, peça ao 
aluno para encontrar objetos quadrados na sala, para desenhar um quadrado, para construir um quadrado com 
palitos ou massinha. Essa experiência concreta é a base para a abstração futura.

"A geometria existe em toda parte. É preciso apenas aprender a enxergá-la."



Estratégias de Intervenção em Geometria: 
Construindo o Conhecimento Espacial
Para intervir nas dificuldades em geometria, o psicopedagogo deve priorizar abordagens que tornem os conceitos 
tangíveis e visuais. Uma das estratégias mais eficazes é o uso intensivo de materiais manipuláveis. Blocos 
lógicos, tangrans, geoplanos, sólidos geométricos e até mesmo massinha de modelar são ferramentas poderosas. 
Com eles, o aluno pode construir, desmontar, tocar e sentir as formas, compreendendo suas propriedades de 
maneira concreta.

Exemplo Prático
Para ensinar sobre vértices e arestas, em vez de 
apenas mostrar um cubo em um livro, entregue um 
cubo de verdade ao aluno. Peça para ele apontar os 
cantos (vértices) e as linhas (arestas). Depois, desafie-
o a construir um cubo com palitos e jujubas (as jujubas 
seriam os vértices e os palitos as arestas). Essa 
experiência ativa e multissensorial fixa o conceito de 
forma muito mais eficaz do que a memorização.

Outra estratégia crucial é a conexão com o cotidiano. A geometria está em toda parte: na arquitetura dos prédios, 
no formato dos objetos, na organização de um quarto. Peça ao aluno para identificar formas geométricas em seu 
ambiente, para descrever o caminho de casa para a escola usando termos espaciais (virar à direita, seguir em 
frente, passar por baixo). Isso ajuda a contextualizar o aprendizado e a mostrar a relevância da geometria.

Para dificuldades com conceitos como área e perímetro, a abordagem prática é indispensável. Em vez de apenas 
usar fórmulas, peça ao aluno para medir o perímetro de uma mesa com uma fita métrica, ou para calcular a área de 
um tapete usando quadrados de papel como unidades de medida. Essa experimentação direta constrói o 
significado por trás das fórmulas.

Conceito Geométrico Dificuldade Comum Estratégia de Intervenção

Formas 2D Confusão entre formas 
(quadrado/retângulo)

Usar blocos lógicos para 
comparar e contrastar 
propriedades

Sólidos 3D Dificuldade em visualizar faces 
não visíveis

Construir modelos com massinha 
e palitos, planificação de sólidos

Área Aplicação mecânica de fórmulas 
sem compreensão

Cobrir superfícies com unidades 
quadradas, contar e comparar

Perímetro Confusão com área Contornar objetos com barbante, 
medir o comprimento

Ângulos Dificuldade em estimar e medir Usar o corpo para formar 
ângulos, transferidor grande, 
relógio



Frações e Proporções: Construindo o 
Entendimento das Partes
As frações são, para muitos estudantes, um dos conceitos mais desafiadores da matemática. A ideia de que um 
número pode representar uma parte de um todo, ou até mesmo uma divisão, é abstrata e muitas vezes 
contraintuitiva. A dificuldade pode surgir da falta de compreensão do que o numerador e o denominador 
representam, da confusão entre frações e números inteiros, ou da complexidade das operações com frações. É 
como tentar entender uma receita onde os ingredientes são medidos em "partes" em vez de unidades inteiras.

A neurociência sugere que o cérebro humano tem uma predisposição para o raciocínio com números inteiros, e a 
transição para o pensamento fracionário exige uma reestruturação cognitiva significativa. Para superar essa 
barreira, a intervenção psicopedagógica deve focar na construção de um entendimento conceitual profundo 
antes de introduzir procedimentos e algoritmos. Não basta saber "como" somar frações; é preciso entender "por 
que" se faz daquela forma.

Concreto
Manipulação de materiais físicos 
como barras de frações, círculos 
de frações ou dobraduras de 
papel.

Pictórico
Representações visuais como 
desenhos em quadriculados ou 
linhas numéricas para visualizar 
frações.

Abstrato
Introdução da notação numérica 
e operações com frações após 
compreensão visual e tátil sólida.

O primeiro passo é solidificar a ideia de que uma fração representa uma parte de um todo. Isso pode ser feito de 
forma muito concreta. Imagine que você tem uma pizza inteira e a divide em 8 pedaços iguais. Se você comer 3 
pedaços, você comeu 3/8 da pizza. Essa analogia com a pizza, ou com barras de chocolate, bolos e outros objetos 
divisíveis, é extremamente eficaz para visualizar o conceito.

A intervenção deve progredir do concreto para o pictórico e, finalmente, para o abstrato. Comece com a 
manipulação de materiais, como barras de frações, círculos de frações ou até mesmo dobraduras de papel. Em 
seguida, passe para representações visuais, como desenhos em quadriculados ou linhas numéricas. Só depois 
que o aluno tiver uma compreensão visual e tátil sólida, é que se deve introduzir a notação numérica e as 
operações.



Estratégias de Intervenção em Frações: Do 
Concreto ao Abstrato (Continuação)
Aprofundando nas estratégias para frações, a compreensão da equivalência de frações é um marco crucial. 
Muitos alunos se confundem ao ver que 1/2 é o mesmo que 2/4 ou 4/8. Para eles, os números são diferentes, 
então as frações deveriam ser diferentes. Aqui, a analogia com a pizza novamente se mostra valiosa: "Se você 
dividir a pizza ao meio (1/2) ou em quatro pedaços e pegar dois (2/4), você ainda tem a mesma quantidade de 
pizza, certo?"

Uso de Linhas Numéricas
O uso de linhas numéricas é outra ferramenta poderosa para 
visualizar frações e sua equivalência, além de ajudar na 
comparação e ordenação. Desenhe uma linha de 0 a 1 e peça ao 
aluno para marcar onde ficaria 1/2, 1/4, 3/4. Depois, peça para ele 
marcar 2/4. Ele verá que 1/2 e 2/4 ocupam o mesmo ponto na 
linha, solidificando a ideia de equivalência.

Quando se trata de operações com frações, a intervenção deve 
seguir a mesma lógica: começar com o concreto e o pictórico. 
Para a soma de frações com o mesmo denominador, por exemplo, 
use as barras de frações: "Se você tem 1/4 de uma barra e ganha 
mais 2/4, quantos quartos você tem no total?" O aluno pode juntar 
as barras e visualizar o 3/4. Para denominadores diferentes, a 
visualização da necessidade de "partes do mesmo tamanho" é 
fundamental antes de introduzir o MMC.

Exemplo Prático de Intervenção em Frações
"João comeu 1/3 de uma barra de chocolate e Maria comeu 1/6 da mesma barra. Quanto de chocolate eles 
comeram juntos?"

Visualização: Desenhe uma barra de chocolate e divida-a em 3 partes, pinte 1/3. Desenhe outra barra 
igual e divida-a em 6 partes, pinte 1/6.

1.

Equivalência: "Para juntar, precisamos que as partes sejam do mesmo tamanho. Como podemos dividir a 
primeira barra (1/3) para que as partes fiquem do mesmo tamanho da segunda (1/6)?" Guie o aluno a 
perceber que 1/3 é o mesmo que 2/6.

2.

Soma: Agora que ambos estão em sextos, "2/6 + 1/6 = 3/6".3.

Simplificação: "Podemos simplificar 3/6? Sim, é o mesmo que 1/2."4.

Essa abordagem, que prioriza a compreensão visual e a manipulação antes da regra, é crucial para que o aluno 
construa um conhecimento significativo e duradouro sobre frações.

Dica para o Psicopedagogo

Ao trabalhar com frações, é importante criar situações do cotidiano que envolvam o conceito. Receitas 
culinárias, divisão de lanches, medidas em costura ou marcenaria são exemplos práticos que podem 
tornar as frações mais tangíveis e relevantes para o aluno.



Outros Conceitos Críticos e a Abordagem 
Multidisciplinar
Além da resolução de problemas, geometria e frações, a matemática abrange uma vasta gama de conceitos que 
podem apresentar desafios específicos para os aprendizes. Conceitos como medidas (comprimento, massa, 
volume, tempo), probabilidade e estatística (interpretação de gráficos, dados), e a introdução à álgebra (padrões, 
variáveis) exigem diferentes habilidades cognitivas e abordagens pedagógicas. A dificuldade em um desses 
campos pode não se manifestar nos outros, e vice-versa.

Medidas
Envolve não apenas a 
memorização de unidades, mas 
também a capacidade de 
estimar, comparar e converter.

Intervenção: Uso de 
instrumentos reais (réguas, 
balanças, relógios) e atividades 
práticas de medição no dia a 
dia.

Probabilidade e 
Estatística
Requer interpretação de dados, 
compreensão de chance e 
análise de gráficos.

Intervenção: Jogos de azar 
simples, coleta e organização de 
dados do interesse do aluno, 
criação de gráficos manuais.

Álgebra
Introduz o conceito de variável e 
generalização de padrões 
numéricos.

Intervenção: Uso de balanças 
para equações, jogos de 
descobrir o número, 
identificação de padrões em 
sequências concretas.

Por exemplo, a compreensão de medidas envolve não apenas a memorização de unidades, mas também a 
capacidade de estimar, comparar e converter. Para um aluno com dificuldades, a intervenção pode focar no uso de 
instrumentos de medida reais (réguas, balanças, relógios), na comparação de objetos de diferentes tamanhos e 
pesos, e na realização de atividades práticas que envolvam medição no dia a dia. A ideia é que o conceito se torne 
concreto antes de se tornar abstrato.

A complexidade das dificuldades em matemática, seja ela discalculia ou uma dificuldade pontual, raramente se 
manifesta de forma isolada. Muitas vezes, ela está interligada a outras questões, como dificuldades de linguagem 
(compreensão de enunciados), problemas de atenção (manter o foco em cálculos longos), ou questões emocionais 
(ansiedade matemática). É por isso que a abordagem multidisciplinar é não apenas recomendada, mas essencial 
para um diagnóstico e intervenção eficazes.

Imagine um paciente com uma doença complexa. Um único médico, por mais competente que seja, pode não 
ter todas as respostas. É preciso a colaboração de especialistas de diferentes áreas 3 cardiologista, 
neurologista, nutricionista 3 para um tratamento completo e integrado. Da mesma forma, no contexto das 
dificuldades de aprendizagem, o psicopedagogo atua como o maestro de uma orquestra, mas precisa da 
sintonia e da expertise de outros profissionais para que a melodia da aprendizagem seja completa e 
harmoniosa.



A Força da Colaboração: Papéis na 
Abordagem Multidisciplinar
A abordagem multidisciplinar na intervenção em matemática é um pilar fundamental para o sucesso do aluno. Ela 
reconhece que as dificuldades de aprendizagem são multifacetadas e que a expertise de diferentes áreas pode 
oferecer uma visão mais completa e soluções mais robustas. O psicopedagogo, nesse contexto, atua como o elo 
central, coordenando as ações e garantindo que o plano de intervenção seja coeso e integrado.

Psicólogo
Pode atuar na avaliação de aspectos emocionais e 
comportamentais que impactam a aprendizagem, como 
ansiedade matemática, baixa autoestima, TDAH ou 
outras questões que afetam a concentração e a 
motivação. O suporte psicológico pode ser crucial para 
que o aluno se sinta seguro e confiante para enfrentar 
os desafios matemáticos.

Fonoaudiólogo
Embora pareça distante da matemática, o 
fonoaudiólogo é vital. Dificuldades na compreensão da 
linguagem oral e escrita (presentes nos enunciados de 
problemas), na organização do pensamento ou na 
memória auditiva podem impactar diretamente o 
desempenho em matemática. O fonoaudiólogo pode 
trabalhar essas habilidades, facilitando o acesso do 
aluno ao conteúdo matemático.

Educador/Professor Regular
É o profissional que está em contato diário com o aluno 
na sala de aula. Sua observação é valiosa para 
identificar as dificuldades em tempo real e para 
implementar as adaptações e estratégias sugeridas pela 
equipe multidisciplinar. A colaboração com o professor 
garante que a intervenção seja contínua e 
contextualizada ao ambiente escolar.

Neuropsicólogo
Pode realizar avaliações mais aprofundadas das 
funções cognitivas (memória, atenção, funções 
executivas, raciocínio lógico) que são a base para a 
aprendizagem matemática. Seus achados podem refinar 
o diagnóstico e direcionar as estratégias de intervenção 
para as áreas cognitivas mais fragilizadas.

A comunicação constante entre esses profissionais é a chave. Reuniões periódicas, troca de relatórios e 
discussões de caso garantem que todos estejam alinhados com os objetivos e as estratégias. É como um time de 
futebol onde cada jogador tem uma posição e uma função específica, mas o sucesso depende da forma como eles 
se comunicam e trabalham juntos para alcançar o gol.

Exemplo de Colaboração Multidisciplinar

Um aluno com dificuldades em matemática pode ser atendido pelo psicopedagogo para intervenção 
específica nos conceitos matemáticos, pelo psicólogo para trabalhar a ansiedade matemática, pelo 
fonoaudiólogo para melhorar a compreensão verbal dos problemas, e pelo neuropsicólogo para estimular 
funções executivas como organização e planejamento. O professor regular recebe orientações de todos 
esses profissionais e as implementa no dia a dia da sala de aula, fornecendo feedback sobre o progresso.



Legislação e Políticas de Inclusão: O Direito 
de Aprender Matemática
Nossa discussão sobre intervenção em matemática não estaria completa sem abordarmos o arcabouço legal que 
sustenta o direito de todos os estudantes à educação, incluindo aqueles com dificuldades de aprendizagem. A 
legislação brasileira tem avançado significativamente na garantia da inclusão, reconhecendo a diversidade dos 
aprendizes e a necessidade de adaptações para que todos possam acessar o currículo. É como um mapa de 
direitos que nos guia na construção de uma educação mais justa e equitativa.

A compreensão dessas leis e políticas é crucial para o psicopedagogo, pois elas não apenas estabelecem 
diretrizes, mas também empoderam o profissional a defender e implementar práticas inclusivas. Não se trata 
apenas de uma questão de boa vontade, mas de um direito fundamental assegurado por lei. Ignorar essas 
diretrizes é negligenciar o direito do aluno de aprender e se desenvolver plenamente.

Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNESPEI)
Estabelecida em 2008, defende a matrícula de 
alunos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação 
nas classes comuns do ensino regular, garantindo 
o Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
como complemento.

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (LBI)
Lei nº 13.146/2015, reforça o princípio de que a 
educação deve ser para todos, em ambientes 
comuns de ensino, com os apoios e recursos 
necessários para garantir o pleno desenvolvimento 
e participação.

A PNESPEI, por exemplo, defende a matrícula de alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades/superdotação nas classes comuns do ensino regular, garantindo o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) como complemento. Isso significa que um aluno com discalculia ou dificuldades severas em 
matemática tem o direito de estar na sala de aula regular, recebendo o suporte necessário para superar suas 
barreiras.

"A educação é um direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho." - Constituição Federal, Art. 205

Essas diretrizes legais não são apenas documentos burocráticos; são ferramentas poderosas que o 
psicopedagogo pode e deve utilizar para garantir que seus alunos recebam o apoio necessário. Elas estabelecem 
que adaptações curriculares, recursos de acessibilidade e atendimento especializado não são concessões, mas 
direitos que devem ser respeitados e implementados.



PNESPEI e LBI: Implicações para a 
Intervenção em Matemática
A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNESPEI) e a Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI) não são apenas documentos; elas são a base para a ação do psicopedagogo na intervenção em 
matemática. Elas nos orientam a olhar para o aluno com dificuldades não como alguém que precisa ser 
"consertado", mas como um indivíduo com necessidades educacionais específicas que precisam ser atendidas 
para que ele possa aprender.

PNESPEI na Prática
A PNESPEI, ao promover a inclusão, exige que as 
escolas e os profissionais da educação estejam 
preparados para receber e adaptar o ensino para 
todos. No contexto da matemática, isso significa que o 
professor da sala regular deve ser capacitado para 
identificar as dificuldades e, em colaboração com o 
psicopedagogo e a equipe do AEE, implementar 
estratégias pedagógicas diferenciadas. Não se trata de 
"ensinar menos", mas de "ensinar de forma diferente" 
para garantir o acesso ao conhecimento.

LBI na Prática
A LBI, por sua vez, reforça o direito à educação 
inclusiva e detalha as responsabilidades da escola e 
da família. Ela estabelece que é dever do Estado, da 
família, da comunidade e da sociedade assegurar, com 
prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, 
à saúde, à educação, entre outros, da pessoa com 
deficiência. Para o psicopedagogo, isso significa que 
há um respaldo legal para solicitar e implementar 
adaptações curriculares, recursos de acessibilidade e 
apoio especializado para alunos com dificuldades em 
matemática.

Exemplo Prático da Aplicação das Leis
Se um aluno com discalculia comprovada tem dificuldades em acompanhar o ritmo da turma na resolução de 
problemas, a escola, amparada pela LBI, deve garantir que ele tenha acesso a materiais adaptados (como 
calculadoras para verificar resultados, problemas com menos dados, tempo extra para provas) e ao 
atendimento psicopedagógico no AEE. O psicopedagogo, ao elaborar o Plano de Atendimento Educacional 
Especializado (PAEE), estará alinhado com essas diretrizes.

Essas leis nos lembram que a educação é um direito, não um privilégio. E que a intervenção em matemática, 
quando guiada por esses princípios, não é apenas uma prática pedagógica, mas um ato de justiça social, 
garantindo que nenhum aluno seja deixado para trás por causa de suas dificuldades com os números.

Dica para o Psicopedagogo

Mantenha-se atualizado sobre a legislação e as políticas de inclusão. Isso não apenas fortalece sua 
prática, mas também o capacita a ser um defensor dos direitos de seus alunos. Conhecer a lei é o 
primeiro passo para garantir que ela seja cumprida.



O Papel do Psicopedagogo na Inclusão 
Matemática
Diante de todo o cenário que construímos 3 desde a neurociência até a legislação 3, o papel do psicopedagogo na 
intervenção em matemática se revela ainda mais crucial e multifacetado. Você não é apenas um "professor de 
reforço"; você é um especialista que diagnostica, planeja, intervém e advoga pelo direito de aprender. Sua atuação 
é a ponte entre a dificuldade do aluno e as soluções que o levarão ao sucesso.

Primeiramente, o psicopedagogo é o responsável por realizar a avaliação psicopedagógica aprofundada. Isso 
inclui a aplicação de testes específicos de matemática, a observação clínica, a análise de produções escritas e a 
coleta de informações com a família e a escola. Essa avaliação vai além do "o que" o aluno não sabe, buscando o 
"porquê" ele não aprende, identificando as funções cognitivas envolvidas e as possíveis causas das dificuldades.

Em segundo lugar, com base no diagnóstico, o psicopedagogo elabora o Plano de Intervenção Psicopedagógica 
(PIP), que deve ser individualizado e alinhado com as necessidades do aluno. Este plano detalha as estratégias, os 
materiais, os objetivos de curto e longo prazo, e a frequência das sessões. É um roteiro personalizado que 
considera as forças e fraquezas do aprendiz, e que pode ser ajustado conforme o progresso.

Além da intervenção direta com o aluno, o psicopedagogo atua como consultor e orientador para a família e a 
escola. Ele traduz os achados da avaliação, explica as dificuldades do aluno, sugere adaptações pedagógicas para 
a sala de aula regular e orienta sobre como a família pode apoiar o processo de aprendizagem em casa. Essa 
parceria é vital para a consistência e o sucesso da intervenção.

Finalmente, o psicopedagogo é um agente de inclusão. Ele atua na defesa dos direitos do aluno, garantindo que as 
diretrizes da PNESPEI e da LBI sejam cumpridas. Isso pode envolver a participação em reuniões escolares para 
discutir o Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE), a sugestão de recursos de acessibilidade e a 
promoção de uma cultura escolar mais inclusiva e acolhedora para todos os aprendizes, especialmente aqueles 
que enfrentam desafios com a matemática.

Avaliação 
Psicopedagógica

Aplicação de testes específicos 
de matemática, observação 

clínica, análise de produções 
escritas e coleta de informações 

com a família e a escola.

Plano de Intervenção
Elaboração do Plano de 
Intervenção Psicopedagógica 
(PIP) individualizado e alinhado 
com as necessidades do aluno.

Consultoria e Orientação
Atuação como consultor e 
orientador para a família e a 
escola, traduzindo os achados da 
avaliação e sugerindo 
adaptações.

Agente de Inclusão
Defesa dos direitos do aluno, 

garantindo que as diretrizes da 
PNESPEI e da LBI sejam 

cumpridas.



Adaptações Curriculares e Avaliativas: 
Garantindo o Acesso
Para que a inclusão em matemática seja uma realidade, não basta apenas identificar as dificuldades e intervir 
individualmente. É fundamental que o ambiente escolar e as práticas pedagógicas se adaptem às necessidades 
dos alunos. Isso nos leva ao conceito de adaptações curriculares e avaliativas, que são modificações no currículo 
e nas formas de avaliação para garantir que o aluno com dificuldades tenha acesso ao conhecimento e possa 
demonstrar o que aprendeu.

Pense na adaptação curricular como a construção de uma rampa de acesso para uma pessoa em cadeira de 
rodas. A rampa não diminui a altura do prédio, mas permite que a pessoa acesse o mesmo local que os demais. 
Da mesma forma, as adaptações curriculares não diminuem o conteúdo da matemática, mas oferecem 
caminhos alternativos para que o aluno possa compreendê-lo e interagir com ele.

1

De Pequeno Porte
Modificações na metodologia 
de ensino (uso de materiais 
concretos, jogos, mais tempo 
para atividades, explicações 
mais visuais).

2

De Médio Porte
Alterações nos objetivos de 
aprendizagem (foco em 
habilidades essenciais, redução 
da quantidade de conteúdo em 
um determinado período).

3

De Grande Porte
Modificações mais 
significativas no currículo, 
geralmente para alunos com 
deficiências mais severas, com 
um currículo funcional ou 
adaptado às suas necessidades 
específicas.

No contexto da matemática, isso pode significar:

Uso de calculadoras: Para alunos com discalculia 
severa, o foco pode ser no raciocínio lógico e na 
resolução de problemas, permitindo o uso da 
calculadora para as operações.

Materiais manipuláveis: Disponibilizar blocos, 
ábacos, material dourado e outros recursos para 
todos os alunos, não apenas para aqueles com 
dificuldades.

Problemas com menos dados: Simplificar os 
enunciados, remover informações distratoras.

Instruções claras e sequenciais: Dividir as tarefas 
em passos menores e mais gerenciáveis.



Adaptações Avaliativas: Refletindo o 
Aprendizado Real
Conectando com as adaptações curriculares, as adaptações avaliativas são igualmente importantes. De que 
adianta adaptar o ensino se a avaliação continua sendo um obstáculo intransponível? A avaliação deve ser um 
reflexo do que o aluno realmente aprendeu e não uma barreira para demonstrar seu conhecimento. Para alunos 
com dificuldades em matemática, as provas tradicionais, com tempo limitado e formato padronizado, podem não 
ser a melhor forma de medir seu progresso.

Imagine que você está tentando avaliar a capacidade de um chef de cozinha. Você o avaliaria apenas pela sua 
habilidade de ler um livro de receitas, ou o deixaria cozinhar e provaria sua comida? A avaliação em matemática 
deve ser como provar a comida: ver o aluno em ação, aplicando o que aprendeu, mesmo que de uma forma 
diferente.

Tempo Estendido
Conceder mais tempo para a 
realização de provas e 
atividades.

Leitura Assistida
Permitir que o enunciado seja 
lido por um professor ou colega, 
ou que o aluno use um leitor de 
tela.

Formato de Resposta 
Flexível
Aceitar respostas orais, 
desenhos, diagramas ou o uso 
de materiais manipuláveis para 
demonstrar a compreensão.

Redução do Número de 
Questões
Focar nas questões que avaliam 
os objetivos de aprendizagem 
essenciais.

Avaliações Alternativas
Utilizar projetos, trabalhos em 
grupo, portfólios ou observação 
direta do desempenho em 
atividades práticas como formas 
de avaliação.

Uso de Recursos de 
Apoio
Permitir o uso de calculadora, 
tabelas de multiplicação ou 
fórmulas, se o objetivo não for 
avaliar a memorização, mas sim 
o raciocínio.

É fundamental que essas adaptações sejam discutidas e acordadas com a equipe pedagógica e a família, e que 
sejam parte do Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) do aluno. A transparência e a colaboração 
garantem que o processo seja justo e eficaz.

A LBI, ao falar sobre a avaliação da pessoa com deficiência, enfatiza que ela deve ser "justa e equitativa", 
considerando as características e necessidades do aluno. Isso significa que o psicopedagogo tem um papel ativo 
em orientar a escola sobre como adaptar as avaliações para que elas realmente reflitam o potencial do estudante 
com dificuldades em matemática, promovendo sua inclusão e sucesso acadêmico.

Importante

As adaptações avaliativas não devem ser vistas como "facilitar" ou "diminuir o nível" da avaliação, mas 
sim como formas de garantir que o aluno possa demonstrar o que realmente aprendeu, removendo 
barreiras que não estão relacionadas ao conteúdo em si.



Tendências e Futuro da Intervenção em 
Matemática
O campo da psicopedagogia e da intervenção em matemática está em constante evolução, impulsionado por 
novas pesquisas em neurociência, tecnologias educacionais e uma crescente conscientização sobre a importância 
da inclusão. Manter-se atualizado com essas tendências é essencial para que sua prática seja sempre relevante e 
eficaz. É como um navegador que ajusta suas velas conforme os ventos mudam, garantindo que o barco continue 
na direção certa.

Personalização do Ensino
Softwares e aplicativos de matemática adaptativos, 
que ajustam o nível de dificuldade e o tipo de 
exercício com base no desempenho do aluno, estão 
se tornando cada vez mais sofisticados.

Gamificação
Transformar o aprendizado da matemática em jogos, 
com desafios, recompensas e narrativas 
envolventes, pode aumentar significativamente a 
motivação e o engajamento dos alunos.

Neurociência Aplicada
Pesquisas sobre a plasticidade cerebral reforçam a 
ideia de que o cérebro pode se reorganizar e criar 
novas conexões, mesmo em casos de discalculia.

Habilidades Socioemocionais
A ansiedade matemática, a baixa autoconfiança e a 
falta de persistência são barreiras tão significativas 
quanto as dificuldades cognitivas.

Uma das tendências mais fortes é a personalização do ensino, impulsionada pela tecnologia. Softwares e 
aplicativos de matemática adaptativos, que ajustam o nível de dificuldade e o tipo de exercício com base no 
desempenho do aluno, estão se tornando cada vez mais sofisticados. Eles podem fornecer feedback instantâneo e 
identificar padrões de erro, permitindo que o psicopedagogo direcione sua intervenção de forma mais precisa.

A gamificação é outra tendência promissora. Transformar o aprendizado da matemática em jogos, com desafios, 
recompensas e narrativas envolventes, pode aumentar significativamente a motivação e o engajamento dos 
alunos, especialmente aqueles que têm aversão à disciplina. Jogos que exploram o raciocínio lógico, a resolução 
de problemas e o senso numérico de forma lúdica são ferramentas valiosas no arsenal do psicopedagogo.

Além disso, a neurociência aplicada continua a nos fornecer insights valiosos sobre como o cérebro aprende 
matemática e como as dificuldades surgem. Pesquisas sobre a plasticidade cerebral, por exemplo, reforçam a ideia 
de que o cérebro pode se reorganizar e criar novas conexões, mesmo em casos de discalculia, desde que haja 
intervenção adequada e estimulação contínua. Isso nos dá esperança e base para abordagens mais otimistas e 
eficazes.

Finalmente, a ênfase nas habilidades socioemocionais no contexto da aprendizagem matemática é uma tendência 
crescente. A ansiedade matemática, a baixa autoconfiança e a falta de persistência são barreiras tão significativas 
quanto as dificuldades cognitivas. Intervenções que abordam esses aspectos, ensinando estratégias de manejo da 
ansiedade, promovendo a mentalidade de crescimento e celebrando pequenos progressos, são cada vez mais 
valorizadas.



O Psicopedagogo do Futuro: Um Agente de 
Transformação
Conectando todas essas tendências, o psicopedagogo do futuro é um profissional que integra conhecimentos de 
diversas áreas para criar intervenções holísticas e eficazes. Ele não é apenas um remediador de dificuldades, mas 
um agente de transformação que capacita os alunos a superarem seus desafios e a desenvolverem uma relação 
positiva com a matemática.

Aprendizado Contínuo
Participe de cursos, workshops, 
leia artigos científicos e esteja 
sempre aberto(a) a novas 
metodologias e tecnologias. A 
comunidade psicopedagógica é 
rica em conhecimento e troca 
de experiências.

Aplicação Prática
A aplicação prática de tudo o 
que discutimos nesta aula se 
manifesta em cada sessão de 
intervenção, em cada conversa 
com pais e professores, em 
cada adaptação sugerida.

Celebração de 
Conquistas
Lembre-se que cada pequeno 
avanço de um aluno é uma 
grande vitória. Aquele momento 
em que um conceito "clica" na 
mente de um aprendiz, ou 
quando ele resolve um problema 
que antes parecia impossível, é 
a maior recompensa do seu 
trabalho.

Para se preparar para esse futuro, é fundamental que você continue sua jornada de aprendizado contínuo. 
Participe de cursos, workshops, leia artigos científicos e esteja sempre aberto(a) a novas metodologias e 
tecnologias. A comunidade psicopedagógica é rica em conhecimento e troca de experiências, e fazer parte dela é 
essencial para o seu desenvolvimento profissional.

A aplicação prática de tudo o que discutimos nesta aula se manifesta em cada sessão de intervenção, em cada 
conversa com pais e professores, em cada adaptação sugerida. Lembre-se que cada pequeno avanço de um aluno 
é uma grande vitória. Aquele momento em que um conceito "clica" na mente de um aprendiz, ou quando ele 
resolve um problema que antes parecia impossível, é a maior recompensa do seu trabalho.

Seu papel é construir pontes onde antes havia muros. É mostrar que a matemática não é um bicho de sete 
cabeças, mas uma ferramenta poderosa para entender o mundo. É empoderar o aluno a acreditar em sua 
própria capacidade de aprender e de superar obstáculos. Essa é a essência da intervenção psicopedagógica 
em matemática.

A jornada de aprendizado da matemática é como escalar uma montanha. Para alguns, o caminho é mais íngreme, 
cheio de pedras soltas e trechos escorregadios. O psicopedagogo é o guia experiente que oferece a mão, indica 
os melhores apoios, ensina as técnicas de escalada e, acima de tudo, inspira confiança para que o alpinista 
chegue ao topo, desfrutando da vista e da sensação de superação.



Consolidação: O Caminho para a Autonomia 
Matemática
Chegamos ao final da nossa jornada pela Intervenção em Matemática (Parte 2). Percorremos desde a 
recapitulação das bases neurocientíficas até as estratégias práticas para a resolução de problemas, geometria e 
frações. Exploramos a importância vital da abordagem multidisciplinar e a relevância da legislação de inclusão, 
como a PNESPEI e a LBI, que garantem o direito de todos à educação. Vimos como as adaptações curriculares e 
avaliativas são ferramentas essenciais para promover o acesso e o sucesso.

Em prática

Lembre-se de que a intervenção eficaz começa com um diagnóstico preciso, seguido por um plano 
individualizado. Priorize o concreto e o visual, use analogias do cotidiano e estimule a metacognição. 
Colabore com outros profissionais e advogue pelas necessidades do aluno, sempre pautado(a) pelas 
diretrizes legais de inclusão. Sua empatia e persistência são tão importantes quanto suas técnicas.

Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a 
principal diferença entre discalculia e dificuldades 
de aprendizagem em matemática (DAM)?

Discalculia é uma dificuldade temporária, 
enquanto DAM é permanente.

1.

Discalculia é uma condição neurobiológica 
específica do senso numérico, enquanto DAM 
pode ter diversas causas, incluindo 
pedagógicas ou emocionais.

2.

DAM é mais grave que discalculia.3.

Discalculia afeta apenas a geometria, e DAM 
afeta apenas a aritmética.

4.

2

Questão 2
Ao intervir na resolução de problemas, qual a 
sequência de passos mais eficaz, inspirada no 
método de Polya?

Executar o plano, compreender o problema, 
elaborar um plano, verificar a solução.

1.

Compreender o problema, elaborar um plano, 
executar o plano, verificar a solução.

2.

Elaborar um plano, executar o plano, 
compreender o problema, verificar a solução.

3.

Verificar a solução, compreender o problema, 
elaborar o plano, executar o plano.

4.

1

Questão 3
Qual a importância da abordagem multidisciplinar 
na intervenção em matemática?

Apenas para dividir a responsabilidade entre os 
profissionais.

1.

Para garantir que apenas um profissional seja 
responsável pelo caso.

2.

Para oferecer uma visão completa das 
dificuldades do aluno, integrando diferentes 
expertises (cognitivas, emocionais, linguísticas).

3.

Para substituir o papel do psicopedagogo por 
outros especialistas.

4.

2

Questão 4
A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e a Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (PNESPEI) são importantes para 
o psicopedagogo porque:

Elas obrigam os alunos a aprender matemática, 
independentemente de suas dificuldades.

1.

Elas fornecem o arcabouço legal para garantir o 
direito à educação inclusiva e as adaptações 
necessárias para alunos com dificuldades.

2.

Elas limitam as opções de intervenção do 
psicopedagogo.

3.

Elas se aplicam apenas a casos de discalculia 
severa, não a outras dificuldades.

4.

Questão 5

Descreva brevemente como o uso de materiais manipuláveis pode auxiliar na compreensão de conceitos 
matemáticos abstratos, como frações ou geometria.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

Questão 1
Resposta: b) Discalculia é uma 
condição neurobiológica 
específica do senso numérico, 
enquanto DAM pode ter 
diversas causas, incluindo 
pedagógicas ou emocionais.

Questão 2
Resposta: b) Compreender o 
problema, elaborar um plano, 
executar o plano, verificar a 
solução.

Questão 3
Resposta: c) Para oferecer uma 
visão completa das 
dificuldades do aluno, 
integrando diferentes 
expertises (cognitivas, 
emocionais, linguísticas).

Questão 4
Resposta: b) Elas fornecem o 
arcabouço legal para garantir o 
direito à educação inclusiva e 
as adaptações necessárias 
para alunos com dificuldades.

Questão 5
O uso de materiais 
manipuláveis (como barras de 
frações, blocos lógicos, 
geoplanos) permite que o 
aluno toque, mova e visualize 
os conceitos matemáticos. Isso 
transforma o abstrato em algo 
concreto e tangível, facilitando 
a construção de 
representações mentais sólidas 
e a compreensão do 
significado por trás dos 
números e formas, antes de 
passar para a notação 
simbólica.

Próxima Aula:

Na Aula 31, mergulharemos no "Desenvolvimento das Funções Executivas", um tema crucial que se conecta 
diretamente com a capacidade de organização, planejamento e resolução de problemas, habilidades essenciais 
para a aprendizagem matemática.

Recursos Adicionais:

Livro
"Neurociência e Educação: 
Como o Cérebro Aprende" 3 
Para aprofundar na base 
neural da aprendizagem.

Artigo Científico
Pesquisas recentes sobre 
intervenção em discalculia 3 
Para manter-se atualizado 
com as evidências.

Documento Oficial
Lei Brasileira de Inclusão (Lei 
nº 13.146/2015) 3 Para 
consulta das diretrizes legais.

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


